
 

 

                  

 

 
Ter em conta, para a reflexão e atualização, os seguintes elementos: 
 
♦ A ressurreição/ascensão de Jesus garante-nos que uma vida vivida na fidelidade aos projetos do Pai é 
uma vida destinada à glorificação, à comunhão definitiva com Deus. Quem percorre o mesmo caminho de 
Jesus subirá, como Ele, à vida plena. 
 
♦ A ascensão de Jesus recorda-nos, sobretudo, que Ele foi elevado para junto do Pai e nos encarregou de 
continuar a tornar realidade o seu projeto libertador no meio dos homens nossos irmãos. É essa a atitude 
que tem marcado a caminhada histórica da Igreja? Ela tem sido fiel à missão que Jesus, ao deixar este 
mundo, lhe confiou? 
 
♦ O nosso testemunho tem transformado e libertado a realidade que nos rodeia? 
Qual o real impacto desse testemunho na nossa família, no local onde desenvolvemos a nossa atividade 
profissional, na nossa comunidade cristã ou religiosa? 
 
♦ Não é invulgar ouvirmos dizer que os seguidores de Jesus vivem a olhar para o céu e ignoram os dramas 
da terra. Estamos, efetivamente, atentos aos problemas e às angústias dos homens, ou vivemos de olhos 
postos no céu, num espiritualismo alienado? Sentimo-nos questionados pelas inquietações, pelas misérias, 
pelos sofrimentos, pelos sonhos, pelas esperanças que enchem o coração dos que nos rodeiam? Sentimo-
nos solidários com todos os homens? 
 


